Instituto Ethos convida para assinatura do Pacto Empresarial pela Erradicação do Trabalho Escravo
São Paulo, maio de 2005 - O Instituto Ethos de Empresas e Responsabilidade Social espera contar com a presença de jornalistas na solenidade de formalização do Pacto Nacional Pela Erradicação do Trabalho Escravo, que será celebrado no próximo dia 19 de maio, às 11 horas, na Procuradoria Geral da República.
À tarde, durante a reunião do Conselho de Desenvolvimento Econômico e Social (CDES), Oded Grajew, presidente do Instituto Ethos, fará o anúncio oficial do Pacto. Em seguida, conselheiros, ministros de Estado, demais autoridades presentes e o presidente da República, Luiz Inácio Lula da Silva, assinarão o documento.
O Instituto Ethos articulou este termo e, em conjunto com a Organização Internacional do Trabalho (OIT) e a ONG Repórter Brasil, realizou reuniões com representantes de grandes empresas, líderes em diversos setores, bem como de suas organizações associativas. Nestes encontros, o Pacto foi sendo "costurado", com a inclusão de medidas como: restrições comerciais e financeiras às empresas e / ou pessoas que fizerem uso de condições de trabalho caracterizadas como escravidão; regularização das relações trabalhistas nas cadeias produtivas; apoio a ações de informação aos trabalhadores mais vulneráveis ao aliciamento; treinamento e aperfeiçoamento profissional de trabalhadores libertados; monitoramento das iniciativas adotadas e avaliação da aplicação das medidas em um ano.
Abílio Diniz, presidente do Grupo Pão de Açúcar; Márcio Cypriano, presidente da Federação Brasileira dos Bancos (Febraban); Eduardo Eugênio, presidente da Federação das Indústrias do Estado do Rio de Janeiro (Firjan); Robson Andrade, presidente do Sistema Fiemg (Federação das Indústrias do Estado de Minas Gerais); Paulo Skaf, presidente da Federação dos Empresários de São Paulo (Fiesp); Ivo Rosset, presidente do Grupo Rosset (que reúne as marcas Valisére e Companhia Marítima); Josué C. Gomes da Silva, presidente da Associação Brasileira da Indústria Têxtil (Abit); e Rodrigo Loures, presidente da Federação das Indústrias do Estado do Paraná (Fiep) estão confirmados como signatários para o encontro no próximo dia 19 de maio.
O Governo Federal já instaurou medidas fundamentais para combater esta prática - como a portaria MTE 540 / 2004, de 15/10/2004, a fiscalização móvel de propriedades, a criminalização de empregadores e o resgate da cidadania das vítimas desta exploração. Este Pacto Nacional Pela Erradicação Do Trabalho Escravo, no entanto, distingue-se das ações governamentais por representar o esforço voluntário de empresas e demais entidades signatárias para dignificar, formalizar e modernizar as relações de trabalho em todos os segmentos econômicos no Brasil. "Trata-se de um conjunto de iniciativas as quais as empresas socialmente responsáveis não podem ficar alheias: precisam participar e incentivar a adesão de sua cadeia de valores", advoga Oded Grajew.
O encontro da manhã, na Procuradoria Geral da República (PGR), será aberto à imprensa. 
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